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PLANO DIRETOR DE VITÓRIA

PDU libera hotéis e
boates em 6 bairros
Faculdades e outros
empreendimentos de
grande porte também
serão liberados em
regiões como Centro
e Santa Lúcia

Daniel Figueredo

Uma das propostas incluídas
no Plano Diretor Urbano
(PDU) de Vitória prevê a

instalação de boates, unidades de
ensino superior, hotéis e outros
empreendimentos de maior porte
em seis bairros da capital.

O Centro, Horto, Ilha de Santa
Maria, Ilha de Monte Belo, parte
da Praia do Canto e grande parte
de Santa Lúcia serão zonas de ocu-
pação preferencial. Além deles, se-
rá dada preferência à ocupação em
grandes corredores da capital, co-
mo as avenidas Reta da Penha, Lei-
tão da Silva, Vitória, Maruípe, Bei-
ra-Mar e Fernando Ferrari.

Nesses locais, segundo explicou

a secretária municipal de Desen-
volvimento da Cidade, Lenise
Loureiro, há um incentivo para a
instalação de empreendimentos.

“Isso estimula a economia e o
desenvolvimento, dando a oportu-
nidade para a chegada de novos
empreendimentos para dinamizar
a cidade e trazer qualidade de vida
e empregos para a população.”

Em discussão com conselheiros
do PDU também houve alterações
nas regras para vagas de estaciona-
mentos em lojas, reduzindo a exi-
gência de vagas próprias. As oito
primeiras vagas de estacionamen-
to serão dispensadas, o que na prá-
tica significa que comércios com
até 320m2 não precisarão ter vagas
de estacionamento.

Também estão sendo feitos in-
centivos para a construção de
áreas comerciais no térreo de edi-
fícios residenciais. Para isso, foi
feita a exclusão da área das unida-
des comerciais voltadas para a rua
do cálculo de coeficiente de apro-
veitamento do edifício.

Outra medida para estimular a
economia é o aumento das áreas
permitidas para comércios, clíni-
cas e outros empreendimentos
dentro dos bairros.

D E L EG A D O S
A inscrição para moradores que

desejam ser delegados para apre-
ciar a nova legislação urbana de
Vitória se encerra na próxima
quarta-feira. A eleição vai aconte-
cer durante as assembleias territo-
riais, que começam no dia 5 de de-
zembro. No total, são 81 vagas.

Esses delegados serão os repre-
sentantes da população durante o
Encontro da Cidade, onde uma vo-
tação será realizada para aprova-
ção do texto final do PDU.

ANTONIO COSME - 25/02/2016

O CENTRO é uma das regiões que serão zonas de ocupação preferencial

“A medida vai
estimular a

economia e aumentar
a qualidade de vida
dos moradores”Lenise Loureiro, secretária da Sedec CONTINUA na página 6
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SAIBA MAIS

Redução de estacionamento no comércio
Além das propostas específicas pa-

ra cada regional de Vitória, algumas
alterações no PDU são gerais, válidas
para os 80 bairros.

Liberação de atividades
BAIRROS
> HÁ A POSSIBILIDADE de liberação de

empreendimentos de qualquer por-
te, como boates, hotéis e unidades
de ensino superior em bairros como
Ilha de Santa Maria, Ilha de Monte
Belo, Centro, Horto, grande parte de
Santa Lúcia e trecho da Praia do
Canto. Essas regiões serão enqua-
dradas como Zonas de Ocupação
Pr e f e r e n c i a l .

AV E N I DAS
> NAS AVENIDAS ARTERIAIS, como a

Reta da Penha, Leitão da Silva, Fer-
nando Ferrari, Serafim Derenzi , Nor-
te-Sul, Marechal Mascarenhas de
Moraes e Avenida Vitória haverá li-

beração para implementação de ati-
vidades de qualquer porte.

C o m é rc i o
TAMANHO MÁXIMO
> A PROPOSTA prevê o aumento do ta-

manho máximo de 300m2 pa ra
600m2 nos estabelecimentos de pe-
queno porte e baixo impacto, como
farmácias, escolas de idiomas, aca-
demias, padarias, entre outros.

> EM OUTROS estabelecimentos, co-
mo supermercados, creches e igre-
jas, os limites serão diferenciados.

> EM EMPREENDIMENTOS de médio
porte, como casas de festas, bancos
e locadoras de veículos, a intenção é
que tenham tamanho máximo de
600m2 para 1.500m2 . Hotéis terão li-
mites diferenciados.

VAGAS DE ESTACIONAMENTO
> UMA NOVA REGRA vai reduzir a exi-

gência de vagas. Para o comércio,
será necessário uma vaga a cada
40m2, sem exigir as oito primeiras va-
gas. Ou seja, a exigência de vagas se-
rá só para lojas com mais de 320m2.

COMÉRCIO NO TÉRREO
> SERÁ DADO incentivo para edifica-

ções de uso misto em prédios fami-
liares. Assim, os prédios que tiverem
até 75% da área com construções
multifamiliares e instalarem lojas no
térreo viradas para as ruas não terão
essas áreas computadas no coefi-
ciente de aproveitamento máximo.

I m óve i s
M O N U M E N TO S
> SERÁ MANTIDO um sistema de esca-

lonamento, ou seja, as construções
serão feitas como escadas na Dante
Michelini, para evitar sombreamen-
to da praia e também próximo aos
morros de Itapenambi e Gamela, na
região das avenidas Reta da Penha e
Leitão da Silva, para manter o visual
dos monumentos naturais. A medi-
da também é adotada na rodovia
Norte-Sul, para manter a vista do
Mestre Álvaro.

PAVIMENTOS NA ORLA
> A PARTE DA ORLA baía noroeste, en-

tre Santo Antônio e Andorinhas, e a
região da orla que vai do clube Álva-
res Cabral até a região da Enseada do
Suá, próximo à Terceira Ponte, vão
ter restrição de gabarito máximo de
quatro andares para manter a vista
do mar.

> TAMBÉM ESTÁ sendo feita restrição
de altura em dois pavimentos na re-
gião do Canal da Passagem nos bair-
ros Pontal de Camburi, Praia do Can-
to e Santa Luíza.

CAPTAÇÃO DE ÁGUA DE CHUVA
> IMÓVEIS com mais de 1.000m2 de

área construída terão sistema para
captação de água da chuva. A previ-
são é que seja definida uma regra pa-
ra que essa água não seja lançada
nos momentos de chuva nas ruas
para ajudar a evitar alagamentos.

RODRIGO GAVINI -03/03/2015

RETA DA PENHA: e m p re e n d i m e n t o s

GABRIELA REBELLO | n u t r i d i c a s c o m ga b i @ g m a i l . c o m

NUTRI DICAS

GABRIELA REBELLO é nutricionista

Adoce o seu dia!
Você certamente já deve ter ouvido falar que mel é

bom pra saúde, principalmente para a garganta.
Quantas vezes quando éramos crianças nossas mães

nos davam mel para aliviar as tosses horríveis de gripes e res-
friados, não é verdade?

O melhor é que os benefícios
que este alimento carrega não
param por aí. As propriedades
encontradas no mel são surpre-
endentes, importante lembrar
que é possível verificar presen-
ças de sais minerais como potás-
sio, cálcio, manganês, sódio, vita-
minas C, B1 e B2, fósforo e ferro.

Ele tem ação sobre o sistema
imunológico, atua
no funcionamento
intestinal e auxilia a
digestão. As enzi-
mas presentes no
mel estimulam os
movimentos do in-
testino, reduzindo a
incidência de prisão
de ventre.

O mel apresenta
t a m b é m e m  s u a
composição flavo-
noides que são oxi-
dantes que auxi-
liam na redução do
risco de doenças do
coração é até cân-
c e r.

Possui ação pre-
biótica. A ação pre-
biótica está relacio-
nada com a modifi-
cação do balanço da
microbiota intesti-
nal, estimulando,
assim, o crescimen-
to e/ou atividade de
micro - organismos
benéficos ao nosso
corpo. Por ser fonte
de carboidratos e
a ç ú c a re s ,  o  m e l
também é uma óti-
ma fonte de ener-
gia. Ideal para ser
consumido no pré-
treino, por exemplo.

É excelente para a pele. Tem
poder de mantê-la sempre hi-
dratada. Misture duas colheres
de sopa de mel com uma colher
de sobremesa de canela em pó.
Passe na pele e deixe agir por 15
minutos antes de enxaguar. Sua
pele ficará mais macia, hidratada

e livre de espinhas.
Também tem o poder de me-

lhorar o sono, ajudando no rela-
xamento. O mel estimula a pro-
dução de serotonina, neuro-
transmissor responsável pela
sensação de prazer e bem-estar,
ou seja, atua reduzindo os níveis
de estresse do organismo. No dia
a dia, consuma com leite aroma-

tizado de ou cidrei-
ra ou camomila, na
ceia, 40 minutos an-
tes de se deitar.

Em resumo, o mel
é considerado um
alimento antioxi-
dante, antisséptico,
a  nt  ir  re  um át  ic  o,
bactericida, diuréti-
co, digestivo, expec-
torante e calmante.
Ufa! Faltou fôlego
pra tanta coisa boa,
hein?!

Além de todos es-
ses benefícios, o mel
é saboroso e versá-
til. Mas cabe a dica
da nutri, para não
perder as suas pro-
p r i e d a d e s :  n ã o
aqueça o mel por
mais de 40ºC, ok?

Mas se sua dúvida
é se ele ajuda no au-
mento dos números
na balança ressalvo
que vale a atenção:
uma colher de sopa
de açúcar tem cerca
de 60 calorias e a
mesma medida de
mel apresenta 55
calorias. Por isso, se
for consumido em
grandes quantida-

des, o mel pode sim levar ao ga-
nho de peso.

Ah! Caso seja diabético, con-
suma somente após a orientação
de uma nutricionista.

E você, gosta de mel? Eu ado-
ro! Quais receitas o incluem?
Conte para a nutri! Bom final de
semana e até sexta que vem!

O mel
tem ação
sobre o
sistema

imunológico,
atua no

funcionamento
intestinal
e auxilia a
d i g e s tã o

DICAS DA NUTRI
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Limite para preservar
vista de monumentos
Lei vai restringir
construções em
regiões da capital para
garantir a visualização
de paisagens e
prédios históricos

Restrições para construções
previstas no Plano Diretor
Urbano (PDU) de Vitória

vão preservar a visualização de
paisagens, praias e locais com mo-
numentos históricos.

Dentre as regiões onde haverá
garantia de preservação da vista es-
tão locais com monumentos histó-
ricos no Centro, como o Palácio
Anchieta e a Catedral; a Basílica de
Santo Antônio, além de praias, co-
mo a da orla noroeste, entre Santo
Antônio e Andorinhas, e o Canal da
Pa s s a g e m .

Segundo a secretária municipal
de Desenvolvimento da Cidade,
Lenise Loureiro, um plano de pro-
teção à paisagem foi incorporado
de forma detalhada no PDU.

“Elas estão sendo protegidas, e
os tamanhos permitidos nas edifi-
cações foram desenhados para
preservar a vista desses patrimô-
nios históricos. Fizemos uma série

de melhorias ao texto, com ajustes
no gabarito e altura de edificações
de forma a controlar a paisagem
de forma mais segura”, afirmou.

Outros monumentos naturais
que estão com a visibilidade pre-
servada são o Mestre Álvaro, o
morro do Gamela e do Itapenambi

e a Pedra dos Dois Olhos.
Dentre as restrições estão a limi-

tação de construção até quatro an-
dares nas regiões próximas a mo-
numentos naturais. Já no caso da
região do Canal da Passagem, a li-
mitação para as construções fica
em dois pavimentos.

FERNANDO RIBEIRO - 07/01/2016

CANAL DA PASSAGEM é uma das paisagens que serão preservadas

Cuidado!
Papai e mamãe,

não deem mel para
o seu filho menor
de 3 anos. Até aos
3 anos de idade,
como o sistema digestivo da criança
pode não estar completamente de-
senvolvido, o mesmo pode não con-
seguir se defender de forma eficiente

de corpos estranhos.

Curiosidade!
Existem algumas

variações do mel. A
cor, o aroma e o sa-
bor podem mudar
conforme as floradas, que são defi-
nidas pelo tipo de flor que a abelha
coleta o néctar e produz o mel.
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